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Renúncia:

Isto é um trabalho de ficção. Todas as personagens deste livro são fictícias e qualquer semelhança com alguém, vivo, ou morto, ou que esteja prestes a nascer, é pura coincidência. Todas as cenas gráficas sexuais são pura fantasia e aconselham a 'Não Tentar Isto em Casa'.

Presa numa masmorra sem paredes divisórias - nem qualquer outra parafernália sexual para tornar aquilo mais suportável – comecei a tapar os ouvidos para deixar de ouvir as vozes dos canadianos nas suas cantorias populares. Eu não sabia onde estava, nem se iria ver o Grey, novamente. Comecei a rastejar pelo chão, no meio da escuridão, e deparei-me com a minha tiara com joias incrustadas; peguei nela e recuperei alguma sensação de reconforto, enquanto a segurava.

Não fazia ideia quanto tempo tinha passado, enquanto estive ali, mas parecia que tinham sido muitas horas e desisti de tentar resistir à filosofia de vida da Alanis Morissette, quando comecei, realmente, a ouvir as palavras da música e, depois, comecei a balançar o meu corpo, enquanto me recostava, e comecei, também, a cantar. Até pus a minha tiara na cabeça e pensei que a Alanis também ia achar aquilo tudo muito irónico (Ironic é uma música que teve/tem muito sucesso, mundialmente, da Alanis Morissette): tinha uma tiara inestimável na minha cabeça, mas ninguém, inclusive eu, me podia ver a usá-la.

"Isto é tão irónico!" Exclamei, em voz alta, a olhar para a lâmpada que estava por cima da minha cabeça, mas infelizmente, não permitia uma boa iluminação para que eu me sentisse mais confortável.

Prometi a mim mesma que, se conseguisse, de alguma forma, sair daquela situação, iria, definitivamente, fazer o download de algumas músicas da Alanis, pois se apenas uma das suas canções tinha-me eliciado sobre aquilo a que os budistas chamam de 'iluminação espiritual', então, fiquei a imaginar como seriam as outras canções dela.

Comecei a pensar na atração que sentia pelo Grey e nos seus tentáculos, que me davam um tal prazer que nenhum outro homem normal alguma vez tinha conseguido. Conformei-me com o fato de que, se fosse morrer, pelo menos já não era virgem; eu tinha conseguido algo que pouquíssimas pessoas tinham tido.

De repente, ouvi a voz do Sr. Ironia pelo alto-falante, novamente, e a música parou abruptamente.

"Já chega! Não lhe dei permissão para se divertir!"

Depois, ouvi um barulho que parecia ser alguém a desenroscar parafusos e uma das paredes laterais desapareceu, diante dos meus olhos. A luz, extremamente encadeante, entrou para dentro daquele lugar, como um manto, e eu comecei a piscar os olhos. Antes que eu pudesse fazer mais alguma coisa, senti umas mãos ásperas e fortes que amarraram uma corda à minha volta, obrigando-me a ficar imóvel. Consegui abrir os olhos e vi o rosto grotesco do Sr. Ironia, a embalar-me nos seus braços, enquanto me levava ao colo, e atravessámos um sítio que parecia ser um apartamento no topo de um edifício, com uma vista fantástica para um parque, o qual apenas consegui vislumbrar, durante pouco tempo, antes de termos entrado por uma porta lateral – assegurando-se que eu não ia bater com a cabeça no topo, algo que a maioria dos homens se esquecia, quando estavam a tentar ser românticos ao levarem-nos para um quarto. Sentou-me numa cadeira de madeira, que tinha umas tiras de couro com fivelas, desembaraçou-me da corda e amarrou-me, novamente, com essas tiras.

"Para que é que me está a desamarrar se me vai amarrar outra vez?" Perguntei, embora não me importasse muito com aquilo, pois achava que, na verdade, até era um pouco sexy.

"Não faça perguntas, Senhorita James; sou muito mais ‘inteligenter’ do que você e não espero à espera que você compreenda."

Vi um brilho nos olhos dele, quando estava a olhar para a minha pele branca, da cor das perolas, vinculada pelas tiras de couro pretas. Depois, apertou-as com força.

"Não há nenhuma palavra em Inglês como a que disse - inteligenter." Disse eu.

"Claro que há! Acha que sou estúpido? Toda a gente diz isso!" Retorquiu o Ironia.

"Não, não há; a minha mãe sempre me disse que essa palavra não existia, quando eu a dizia. Ela disse que as pessoas, apenas, ouviam as outras a dizer isso e era por causa disso que a repetiam, copiando os outros, mas, na realidade, não existe."

O Sr. Ironia afastou-se e parecia ter ficado inseguro de si mesmo.

"Talvez não exista no Inglês Britânico, mas existe no Inglês Americano, portanto, você não tem razão."

Encolhi os ombros.

"Mas se eles inventaram o idioma que você fala, então talvez saibam o que estão a dizer."

"Não me importo com o que os Britânicos dizem, porque sou mais ‘inteligenter’ do que eles todos! E, além disso, mais ninguém se importa com o que eles dizem, nem com a forma como o dizem, e além disso, Senhorita James, não tenho nenhum tipo de interesse nessa língua."

Arregalei os olhos.

"Não está interessado na língua? Como é que pode estar desinteressado pela língua, se você a está a usar agora? Sabia que, se não fosse pelo que aconteceu em 1776, você estaria ainda a falar alemão, neste momento?"

"Alemão? Porquê?"

"Bem, porque se não fosse pelo voto da língua Americana, no Congresso, o Alemão teria ganho por um voto ao Inglês. Então, se não tivesse sido assim, você andava por aí a dizer Ich bin ein Berliner, durante o dia todo."

"Eu sou um donut de geleia?"

"O quê?"

"Você acabou de dizer: 'Eu sou um donut de geleia’, em Alemão."

"Eu não disse isso; não é isso que significa!"

"Disse sim."

"Não. Talvez você tenha compreendido mal a minha pronúncia. Se prestasse mais atenção à linguística, em vez de ser ao sequestro, saberia o significado dos termos e o que isso quer dizer, corretamente."

"O que quer dizer, então?"

"No amor e na guerra tudo é justo."

"Será que é mesmo isso?"

"Sim."

"Gostei muito dessa frase; repita lá, outra vez." Pediu-me o Sr. Ironia. "É ‘ike sido pantyliner’?"

"Não; repita comigo: Ich bin ein Berliner." Ensinei-lhe.

"Ich bin... Ein Berliner...?"

"É isso mesmo! Agora conseguiu. Está a ver, afinal gosta de línguas." Disse eu, a incentivá-lo.

O Sr. Ironia estava a olhar para mim, atentamente, e eu não tinha a certeza, mas fiquei a pensar que ele sentia algum tipo de admiração por mim, ou talvez estivesse, apenas, a admirar a minha tiara.

"De qualquer forma, Senhorita James, agora já chega disso. Tenho que continuar a fazer o que me compete!"

O Sr. Ironia ficou muito sério e endureceu o rosto, novamente, que tinha acabado de estar um pouco mais relaxado.

"O quê é que lhe compete?"

"Senhorita James... " Disse ele, com as mãos nas ancas. "Vou fodê-la! Depois de lhe ter dado uma boa foda e, quando o Grey descobrir, isso vai partir-lhe o coração e o mundo vai desabar, gradualmente, à volta dele e ele ficará destruído; assim Gothom será minha; toda minha!" Disse ele a rir-se, de uma forma macabra.

Encolhi os ombros.

"E eu vou, simplesmente, negar que isso aconteceu."

"O quê?" O Ironia parou de se rir, de repente.

"Eu disse: eu vou negar isso; vai ser a sua palavra contra a minha. E se eu disser que isso nunca aconteceu; então, o que está a pensar, nunca vai acontecer."

"Ainda assim, eu terei tido relações carnais consigo."

"Não."

"O que quer dizer com o 'Não’?”

"Você vai sentir-se envergonhado e vai ser um motivo de ‘chacota’ e os seus amigos e o Sr. Grey vão se rir de si, depois de eu ter negado isso."

"Mas vou contar-lhes todos os detalhes mais sórdidos! Vou dizer-lhes que a forcei a ficar de joelhos e que a obriguei a fazer-me coisas que não se podem contar."

Comecei a suspirar e a abanar a cabeça, enquanto olhava para ele.

"Se são coisas que não se podem contar, então são, obviamente, coisas que não pode descrever com palavras. Então isso explica tudo, não explica?"

O Sr. Ironia começou a andar para cima e para baixo, muito concentrado nos seus pensamentos.

"Devo admitir que isso é algo irónico; os atos indizíveis nunca se podem, realmente, contar." Disse ele, por fim, com aquela expressão severa, novamente no rosto, enquanto olhava para mim, presa e imóvel, à mercê do poder dele.

Eu tinha que fugir e sabia que tinha que inventar alguma coisa para confundir o Sr. Ironia e esperava poder enganá-lo, dessa forma, para que ele me libertasse.

"Porque não tenta fazer-me a corte?" Sugeri.

O Ironia inclinou a cabeça para o lado.

"Fazer-me a si?"

"Sim, cortejar-me. Se você conseguir que eu me apaixone por si, isso iria, realmente, partir o coração do Grey, não é? Dá para imaginar o olhar triste no seu rosto, se você lhe fizesse isso. Sabe, ele pode até nem se importar com o fato de você ter sexo comigo. Quero dizer, isso não seria por minha culpa, certo?"

O Sr. Ironia começou a coçar o queixo e a ponderar o que lhe tinha dito. "Então, o que é que devo fazer para a cortejar?" Perguntou-me, finalmente, a parecer interessado na minha ideia.

"Da uma forma usual, como já deve saber; com um encontro a dois, ou um jantar, ou com flores; esse tipo de coisas."

"E, com isso, você vai ficar apaixonada por mim?"

"Talvez."

"Mas, e se não ficar? Vou fazer isso tudo para nada?!"

"Bem-vindo ao maravilhoso mundo dos homens." Disse eu, a revelar uma certa compaixão. "Você vai ter que se esforçar um pouco mais, se quiser conquistar o meu coração, não é? Não pode estar à espera que eu me atire de cabeça a si, depois de termos tido só um encontro, do género submisso, consigo, pois não?"

"Creio que não."

Depois, entrou um cachorrinho pequeno, da raça Beagle, que vinha aos pulinhos e a abanar a cauda, e foi a correr, diretamente, para o Sr. Ironia, a olhar com algumas expectativas para ele. O Sr. Ironia pegou nele, começou a falar-lhe e ele continuava a abanar a cauda, muito contente. "Quem é que é um bom menino? Queres ir dar um passeiozinho, não é? Sim, claro que queres! Ou queres um bom biscoito de cão? Queres um biscoito muito bom? Sim, queres!"

O Sr. Ironia começou a fazer festinhas na cabeça do cachorro e ele começou a lambê-lo, como que a retribuir o carinho, e depois pegou-lhe ao colo e continuou a brincar com ele.

"Esse cão é seu?" Perguntei.

"Não exatamente; ele foi abandonado e andava perdido e eu vou ficar com ele, apenas durante alguns dias, até poder levá-lo para a minha Fundação para Cães Órfãos."

"Você tem uma Fundação para cães!?"

"Sim; acho que é horrível a forma como algumas pessoas tratam os cães. São animais tão fiéis! O ser humano devia sentir-se abençoado por poder ter um animal destes, para compartilhar a sua vida, e não devia abandoná-los, só porque deixam de lhes achar piada."

Eu consegui aperceber-me de que havia muito mais sobre o Sr. Ironia que eu tinha que descobrir, para além do que já tinha presumido sobre ele. Ele tinha, obviamente, encontrado um certo consolo na companhia dos animais, em vez de ter sido na convivência com as pessoas. Mas depois, o cachorro deu-lhe uma dentada no rosto e parecia que a cara dele tinha, como que, mudado de forma...

"Que raio foi isso?!" Exclamei.

O Sr. Ironia pôs o cachorro no chão e foi para a outra divisão, mas voltou, logo a seguir, com um stick para cães e o cachorro levantou-se com as patas traseiras, a implorar para ele lho dar.

O rosto do Ironia tinha ficado estranho; parecia que estava assimétrico.

"O que é que se passa com o seu rosto...? Quero dizer; está diferente do habitual."

O Ironia suspirou e revirou os olhos.

"Oh, como queira. Agora, já não serve para nada; posso até tirá-lo."

E para meu espanto, o Sr. Ironia tirou o rosto e o cabelo dele! Ele revelou ser um dos homens mais bonitos que eu já tinha visto.

"Meu Deus... Você é tão... tão..."

"Bonito?"

"Sim!"

"Hmmm, ya; oiço isso muitas vezes. Na verdade, já estou cansado de ouvir isso."

Ao olhar para ele, reparei que os seus olhos e a expressão no rosto dele eram como um mar interminável de introspeção e de emoções perturbadas, irregulares e nebulosas e parecia que estava, potencialmente, impregnado dessa complexidade sensorial.

Comecei a mexer as pernas, ali sentada na cadeira.

"Porquê que usa uma máscara? Porquê que quer esconder essa sua cara, verdadeiramente, épica?"

"Acha que alguém ia respeitar-me como vilão, com uma cara destas!?"

"Será que não iam?"

O Sr. Ironia começou a abanar a cabeça. "Não; não respeitam! Já tentei e ninguém me respeitou! As mulheres apaixonam-se logo por mim e tentam fazer de mim um homem melhor; os homens sentem, apenas, uma admiração por mim e querem ser como eu e, só por isso, são muito úteis e simpáticos quando estão comigo. Eles conseguem fazer com que eu me desconcentre no que estou a fazer e acabo sempre por ser demasiado afável e generoso. Com esta máscara, conseguem, pelo menos, mostrar o que são na realidade, quando estão comigo, e isso faz com que seja mais fácil para mim dedicar-me às coisas obscuras."

"Ma... Mas... Você é tão... Muito... Bonito!"

"Isso foi tudo o que ouvi durante toda a minha vida; foi apenas isso que ouvi desde que sou criança!" Exclamou o Ironia, com as mãos no ar. “'Oh, a Sra Ironia tem um filho tão bonito!' e depois no liceu: 'És tão bonito; amo-te.’; ouvi isso vezes e vezes sem conta das líderes das claques! Ainda assim, nunca ninguém se importou com os meus sentimentos; nunca ninguém apreciou a minha natureza ambígua e a minha malvadez que está, potencialmente, apodrecida dentro de mim."

Consegui ver que ele era um homem com o coração partido e com a alma perturbada e ninguém o tinha compreendido. Era impossível para uma mulher poder, verdadeiramente, gostar dele, excepto pela sua aparência, que deveria ser muito apreciada se ele fosse capa da revista Esquire, onde aparecesse a posar sem nada vestido, para além de um Rolex, com um olhar distante e, ao mesmo tempo, amargurado e em contato com a sua espiritualidade, embora demonstrasse estar desanimado com um mundo onde nunca conseguirá viver devido à sua natureza idealista.

"Eu compreendo-o." Arrisquei ao dizer; enquanto mordia o meu lábio inferior, e depois fiquei corada, um pouco, com a noção, bem presente na minha mente, que estava presa em faixas de couro e a sentir, predominantemente, que tinha vontade de saber mais sobre ele.

"Compreende?" Perguntou, num tom de voz meigo, mas ainda experimental, sem ter a certeza se podia confiar em mim. "Você não está a dizer isso só porque eu pareço um Deus Grego, não é?"

"Não; efetivamente, compreendo-o. Compreendo, verdadeiramente, o seu interior." Conforme disse aquilo, fiquei sem perceber se era, meramente, um truque para escapar dali, ou se estava a ser, puramente, sincera. "Os homens olham sempre para os meus peitos e só gostam de mim por causa disso; é o mesmo que se passa consigo, em relação ao seu rosto... Então, acho que devíamos unir o seu rosto aos meus seios; talvez seja uma combinação vitoriosa."

Os nossos olhos cruzaram-se, durante alguns segundos, e parecia que a nossa respiração tinha ficado mais acelerada. Ele começou a aproximar-se, quando ouvi um barulho de vidro a partir-se e vi o super-herói com tentáculos, a entrar pela janela, o mesmo que me tinha salvado, anteriormente, e comecei a amaldiçoar a minha sorte!

O Sr. Ironia desequilibrou-se e colocou a máscara, outra vez; depois, pegou no cachorro e saiu, a correr, para fora do apartamento de luxo, depois de ter atirado com o stick de cão para cima da cabeça do super-herói, mas caiu ao lado, quando um dos tentáculos lhe acertou e o desviou.

"Não, não!" Gritei.

"Está tudo bem Elle, cheguei. Agora está em segurança." Assegurou-me o Homem-Tentáculos, a correr na minha direção.

"Não, a sério, não! Vá-se embora! Você está a estragar tudo!"

O Homem-Tentáculos pôs a mão na minha testa, para ver se eu tinha febre.

"Deve ser a síndrome de Estocolmo." Concluiu, para ele próprio."Elle, oiça; quando uma mulher atraente como você é mantida como refém, vai se sentir atraída pelos seus raptores maléficos, exigentes e resistentes ao mal. Vou levá-la, novamente, para a Grey Mansion; ele saberá o que fazer."
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